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			BIBLIOTECA CRÍTICA SOCIAL


			 


			Coordenador: Luiz Felipe Pondé


			 


			 


			 


			 


			 


			 


			A Biblioteca Crítica Social que agora é lançada pela É Realizações é um marco para a construção de um pensamento livre de amarras ideológicas no Brasil. Abrindo este repertório, cinco autores essenciais, apresentados por especialistas, através de livros objetivos e eruditos. O psiquiatra Theodore Dalrymple, e sua fina crítica à destruição do caráter no mundo contemporâneo. Thomas Sowell, homem de letras, duro crítico da irrelevância e arrogância dos intelectuais. A historiadora da moral e da política Gertrude Himmelfarb, uma sofisticada analista das diferentes formas de iluminismo, algumas delas pouco conhecidas no Brasil. O filósofo da política Leo Strauss, pensador conservador e fundador de uma tradição que se opõe a autores mais conhecidos, como Rousseau e Marx. E, por último, mas nem por isso menos essencial, o filósofo e historiador do pensamento conservador, Russell Kirk, autor de uma delicada teia de reflexão que reúne política, crítica literária, moral e espiritualidade.


		




		

			
PREFÁCIO: UMA HISTORIADORA DA MORAL



			Luiz Felipe Pondé


			 


			 


			 


			 


			Como todos os demais autores que compõem a Biblioteca de Crítica Social, Gertrude Himmelfarb é uma voz dissonante para o universo intelectual e acadêmico em nosso país. 


			O livro de José Luiz Bueno cumpre a missão de introduzir a historiadora americana em nosso cânone acadêmico brasileiro. E para tal faz um levantamento e uma análise do que há de mais importante em sua produção intelectual.


			Entre as muitas características importantes do livro de Bueno, duas delas são especialmente significativas.


			A primeira é sua discussão introdutória, mas consistente, do lugar de Himmelfarb como especialista naquilo que podemos chamar de uma história moderna e contemporânea da moral. A historiadora americana discute, ao longo de sua obra, o lugar dessa disciplina um tanto esquecida, que é a moral na vida moderna e contemporânea – suplantada, indevidamente, por outros ramos da filosofia e das ciências humanas, como a política e a economia. 


			Bueno mostra de forma clara, seguindo Himmelfarb, como o uso das políticas de tradição marxista (que na história britânica, a partir do século XIX, se materializarão no conhecido trabalhismo inglês do partido “Labor”) produzirá um desmantelamento da vida moral britânica baseada na noção de “virtude vitoriana”. A partir do “vício trabalhista” de classificar a classe trabalhadora como vítima social, a vida dos pobres ingleses será transformada numa vida baseada na demanda de direitos e não no exercício das virtudes. Uma vez que a ideia de pobreza, tal como se refere Himmelfarb, deixa de ser fundamentada na busca de dignidade construída pelo esforço da classe trabalhadora britânica (o valor do hard work), o país se afasta da “virtude vitoriana” e segue na direção de uma vida política em vez de moral: o partido trabalhista se oferecerá como sustentáculo da vida dos mais pobres, transformando-os em vítimas sociais crônicas.


			A ideia de pobreza passa a ser, assim, um elemento de desgaste da vida moral e um elemento de demanda por direitos sem os deveres constituintes do caráter.


			Himmelfarb, na esteira de autores britânicos conhecidos, entre eles Michael Oakeshott (que o livro de Bueno traz como um dos intelectuais mais importantes que compõem a escola liberal-conservative da qual Himmelfarb faz parte), entende que antes da política vem a moral, tal como nos ensinaram filósofos britânicos anteriores, como Edmund Burke e Adam Smith, ambos do século XVIII. A preocupação com a vida moral (e não a política) como centro da vida social, herdada desses dois pais fundadores da escola liberal-conservative, percorre toda a obra de Himmelfarb.


			O dano causado à classe trabalhadora pela “escolha histórica” da política de direitos, em lugar da moral das virtudes, fez dos pobres ingleses vítimas da vida e não agentes responsáveis pela própria sobrevivência, e a decorrente perda da dignidade construída pela autonomia de “buscar pagar as próprias contas”. Vem daí, inclusive, os dados que Bueno nos traz, sempre seguindo Himmelfarb, de como a vida pela virtude elevou a condição social do Reino Unido entre a segunda metade do século XVIII e a segunda metade do século XIX. 


			Esse é o sentido de falarmos que Himmelfarb iluminou o processo em que a vida britânica passou a ser uma vida sem moral.


			Nos EUA, essa destruição da virtude como centro da vida social e política se dará mais tardiamente, segundo a historiadora americana, pelo nascimento da contracultura – que também é um de seus objetos de estudo. Fenômeno da década de 1960, a contracultura terá nos EUA um efeito similar ao trabalhismo inglês no Reino Unido, na medida em que cultuará uma vida pautada pelo desejo puro e simples e pela negação do autocontrole típico da tradição calvinista fundadora dos Estados Unidos da América.


			Ainda que Himmelfarb se dedique basicamente ao Reino Unido e aos Estados Unidos, sua análise não poderia ser mais essencial para entendermos um Brasil corroído pelas “políticas das vítimas sociais” dependentes do Estado, tal como temos vivido nos últimos anos. É a destruição da noção própria de caráter que se dá ao longo da transformação das pessoas em vítimas sociais. O Estado assistencialista corrói a vida moral, transformando homens e mulheres em crianças que só pedem, mas não dão nada. 


			A segunda característica importante a apontar aqui é a análise detida que Bueno faz da obra Os Caminhos para a Modernidade, de Himmelfarb.[1] Nessa obra, a historiadora americana mostra como existiram três tipos de Iluminismo, enquanto a maioria de nós pensa que o Iluminismo foi essencialmente francês, como o croissant. Para  ela, o que marca o Iluminismo do século XVIII é a busca de uma análise racional da vida em detrimento de ferramentas como mitos, revelações religiosas ou metafísicas.


			Os britânicos foram mestres no que ela chama de “sociologia das virtudes”, ou seja, uma tentativa de entender como se constroem vidas pautadas pelo cuidado com a família e com os vínculos afetivos e sociais, sejam tais vidas dadas num contexto religioso ou secular. Já os franceses criaram uma “ideologia da razão”, ou seja, uma vida reduzida  ao elemento abstrato racional em detrimento de outras dimensões da vida concreta, como tradição, crenças religiosas, angústias morais ou econômicas. Os americanos, por sua vez, produziram uma sólida reflexão sobre as formas de produção de uma sociedade pautada por uma “política da liberdade”. 


			Uma diferença que a historiadora aponta entre os franceses, de um lado, e os britânicos e americanos de outro, é aquilo que Lord Acton, pensador britânico do século XIX, entendia como a busca de um governo que não fosse um governo de ideias, mas de práticas. Enquanto os iluministas franceses apenas teorizavam sobre a vida social e política, seus colegas britânicos e americanos pensavam na prática, inclusive porque muitos deles exerciam atividades daquilo que hoje chamaríamos de gestão pública ou política. O resultado é que o iluminismo que falava inglês foi mais empírico e menos idealista.


			Precisamos de menos teoria e mais empiria nas ciências humanas praticadas no Brasil, e o livro de Bueno sobre Himmelfarb é um convite a essa virada epistemológica.







		

			1. NOTAS BIOGRÁFICAS


			A escritora, historiadora, filósofa e professora norte-americana Gertrude Himmelfarb nasceu em Nova York, no bairro do Brooklin, em 8 de agosto de 1922, filha de Bertha e Max Himmelfarb. Em 1942, Gertrude Himmelfarb graduou-se na Brooklin College, uma faculdade da Universidade da Cidade de Nova York (CUNY), na qual estudou Filosofia e História. Durante esse mesmo período, Himmelfarb estudou história e literatura judaica no Jewish Theological Seminary of América [Seminário Teológico Judaico], um centro de estudos acadêmicos judaicos. No mesmo ano em que se graduou, 1942, casou-se com Irving Kristol, um comentarista político e editor, tendo, entretanto, mantido o nome de solteira, ao que parece, por razões profissionais. O casal teve dois filhos, Elizabeth Nelson e William Kristol.


			A família mudou-se para Chicago, onde Himmelfarb iniciou o curso de pós-graduação. Em 1944, obteve o mestrado em História pela Universidade de Chicago, sob a orientação do historiador Louis Reichenthal Gottschalk, tendo o revolucionário francês Robespierre como objeto de sua dissertação. Durante esse período, seu marido esteve prestando serviço militar no Exército americano.


			Em 1946, quando Kristol obteve a baixa do Exército, o casal se transferiu para a Inglaterra, pois Gertrude havia ganhado uma bolsa para pesquisa na Universidade de Cambridge. Ali ela deu continuidade às suas pesquisas para o doutorado, cuja dissertação foi dedicada ao Lord John Dalberg-Acton (1834-1902), o parlamentar, pensador político e historiador da era vitoriana que exercia um enorme fascínio sobre ela. Em 1950, ela defendeu o doutorado, na mesma Universidade de Chicago e ainda sob a orientação de Gottschalk. Sua tese foi publicada em 1952, sob o título Lord Acton: A Study in Conscience and Politics [Lord Acton: Um Estudo em Consciência e Política]. Os estudos sobre Lord Acton exerceram poderosa influência sobre o pensamento de Himmelfarb, que adquiriu grande interesse em discutir a conexão entre a perda das referências morais na estrutura do caráter individual contemporâneo e as grandes catástrofes no campo político que o século XX experimentou. A publicação de seu livro sobre Lord Acton estabeleceu sua reputação, tanto como uma reconhecida scholar [acadêmica, estudiosa], quanto como pensadora conservadora. 


			Desde seu doutoramento, Himmelfarb dedicou-se à investigação histórica, estudando conjuntamente temas que envolvem a moralidade e a política, produzindo inúmeros artigos e publicando uma expressiva quantidade de livros sobre esses temas.


			Apesar de sua prolífica produção investigativa, dos prêmios que recebeu e mesmo dos títulos honoríficos de diversas e prestigiosas universidades que obteve, Himmelfarb permaneceu, por muito tempo,  ao largo do mundo acadêmico no campo da história, tendo desenvolvido muito de sua pesquisa de forma independente. Mas, em 1965, quando ingressou no quadro acadêmico do Brooklin College, tudo isso mudou. Em 1978, passou a lecionar História na City University of New York. Em 1988, Himmelfarb aposentou-se e foi nomeada Professora Emérita do Graduate Center da City University of New York. 


			Não há livros ou artigos publicados internacionalmente que se dediquem apenas à sua biografia, ou a detalhar sua carreira acadêmica. Mesmo assim, Gertrude Himmelfarb tornou-se referência em sua área de pesquisa, além de se consagrar como o tipo de scholar com o qual não se pode evitar de dialogar ao estudar a época vitoriana e nas discussões no campo da política e das implicações derivadas das noções de moral e virtude no tempo presente. Sua influência internacional tornou-se notória quando o então primeiro-ministro do Reino Unido, Gordon Brown (1951− ) declarou sua admiração pelo pensamento da historiadora norte-americana, a tal ponto de ser ele a escrever a introdução da edição britânica de Os Caminhos para a Modernidade. Disse Brown, no parágrafo inicial da introdução:


			Já há muito tempo tenho admirado o trabalho de historiadora de Gertrude Himmelfarb, particularmente seu amor pela história das ideias, e seu trabalho permanece comigo desde quando eu era estudante de História na Universidade de Edinburgo.[2]


			O conjunto da obra de Himmelfarb revela uma pensadora dedicada à reabilitação da noção de virtude como elemento fundamental para pensar a vida contemporânea em sociedade. Essa sua abordagem foi responsável por torná-la mundialmente conhecida como grande historiadora da Inglaterra vitoriana. Seu esforço para revisar os conceitos estabelecidos sobre esse período histórico e colocá-los sob uma perspectiva que pudesse demonstrá-los como aspectos positivos sobrepujaram àqueles que foram consolidados na percepção pública da época, no esforço de remover seus estereótipos, inevitavelmente posicionou Himmelfarb como grande crítica das posições de pós-modernistas, em particular no campo moral, mas também no debate sobre a noção de verdade vigente e que foi desmantelada e desconstruída pelos pensadores da pós-modernidade. Esse desmantelamento, que também teria ocorrido no campo moral, estaria relacionado ao abandono dos ideais e das virtudes cívicas que constituíram o período vitoriano. 


			Quando Himmelfarb compara as sociedades americana e britânica de seu tempo com a da era vitoriana, ela ressalta que faltam na contemporaneidade aquelas virtudes e ideias que fizeram da era vitoriana um período de grandes realizações sociais, como a redução da criminalidade, da pobreza, do analfabetismo, da bastardia, etc. Enfrentar os problemas contemporâneos nessas áreas dependeria, segundo a autora, de uma revalorização das virtudes sociais, o que incluiria a estigmatização de práticas sociais, como a bastardia e a redução da dependência pessoal aos sistemas de assistência pública baseada no reconhecimento da autonomia, independência e do mérito pessoal. 


			Como historiadora, Himmelfarb também foi bastante crítica quanto aos métodos de história social adotados pela academia em seu tempo, que ela identificava como produto de uma inclinação acadêmica ao pensamento esquerdista, que viria acompanhado pelo relativismo moral, pelo desinteresse e pela rejeição ao reconhecimento das grandes transformações no campo político ocorridas no passado, e que tiveram, assim, um efeito deletério sobre a disciplina de história. Suas críticas foram dirigidas, por exemplo, ao determinismo marxista, que seria uma forma de história sem narrativa. Também criticou o multiculturalismo, que seria uma forma de eliminar o sentido da história e torná-la indiferente ao drama humano das pessoas que a viveram, negando-lhes, assim, a própria humanidade.


			Como se poderá observar, a trajetória intelectual de Gertrude Himmelfarb se entrelaça com a de seu marido, Irving Kristol, considerado o principal responsável pelo surgimento do chamado neoconservadorismo político nos Estados Unidos. 


			Mas ambos, e especialmente Kristol, iniciaram sua trajetória de pensamento político dentro das fileiras da esquerda, tendo como referência ideológica o trotskismo. Juntamente com vários outros estudantes, sendo muitos deles de ascendência judaica, como Daniel Bell (1919-2011), Nathan Glazer (1923- ) e Seymour Martin Lipset (1922-2006), Kristol e Himmelfarb participaram da Young People’s Socialist League [Liga Popular da Juventude Socialista], o braço oficial de juventude do Partido Socialista nos EUA, que agregava os simpatizantes do pensamento de Trotski, o qual se posicionava contrário à vertente stalinista do partido, que assumira o comando da Revolução Russa. Em seu estudo sobre a participação da intelectualidade judaica na conformação das políticas públicas nos Estados Unidos, o historiador e  ativista Murray Friedman[3] sugere que o exame das condições socioeconômicas de muitos descendentes de imigrantes judeus, marcadas por pobreza e exclusão no período pós-Grande Depressão, ajuda a entender, em parte, essa adesão ao pensamento marxista-leninista. Outro ponto de interesse é que esse grupo de jovens pensadores se concentrava na City College of New York, uma espécie de reduto da juventude marxista em Nova York, conhecida na época como “a Harvard do Proletariado”. Para esse grupo de jovens pensadores, o marxismo significava certo senso de pertencimento e a experiência concretizada na União Soviética, que em seus pronunciamentos oficiais tornava proscrito o antissemitismo e toda forma de discriminação, dando a eles a esperança de novas perspectivas para pensar as condições sociais em que viviam. Contudo, quando as informações sobre os crimes do regime stalinista passaram a ser expostas pelos meios de comunicação e, mesmo, a partir da experiência da guerra, em que vários deles serviram como soldados (como foi o caso de Kristol), muitos se distanciaram do marxismo e passaram a abrigar novas possibilidades intelectuais para entender o mundo de seu tempo e a própria condição judaica. Esse movimento de distanciamento e exploração de novas possibilidades está na base do surgimento daquilo que, mais tarde, foi chamado (pelos críticos e não pelos autores) de pensamento neoconservador.  O mesmo Irving Kristol afirma em vários de seus textos que o neoconservadorismo não foi propriamente uma criação, pois não se trata de uma doutrina estática, mas, como ele defende no artigo “The Neoconservative Persuasion” [A Persuasão Neoconservadora], publicado na revista The Weekly Standard em 25 de agosto de 2003, o neoconservadorismo é uma forma de persuasão (em tradução literal do inglês), isto é, uma visão que se vai construindo com o tempo e cujo significado só pode ser propriamente percebido em forma retrospectiva. Irving Kristol admite que o termo lhe foi aplicado por seus críticos e que, no entanto, o assumiu positivamente, de forma até mesmo elogiosa, e  que ele é considerado o padrinho dessa visão política que ganhou muita força nos Estados Unidos a partir dos anos 1970. É de Kristol a famosa afirmação de que um conservador é um liberal que foi assaltado pela realidade.


			Enquanto Kristol adotou uma postura mais ativa no debate público sobre as alternativas ao liberalismo e ao marxismo, escrevendo em diversos veículos, criando publicações e editando outras e tornando-se a principal voz do que viria a constituir o neoconservadorismo, Himmelfarb se descreve como uma mãe que trabalhava e que, enquanto mantinha o interesse pela pesquisa acadêmica, dividia o tempo com as tarefas e a responsabilidade de cuidar dos dois filhos do casal. 


			Himmelfarb tinha muito clara a diferença de estilo entre ela e seu marido, que adotava uma expressão mais franca, direta e assertiva; ela, por sua vez, se descrevia como alguém que ia experimentando com o pensamento. Desde as suas primeiras publicações na revista Commentary Magazine, veículo no qual se podia publicar temas produzidos também a partir da perspectiva judaica americana, ganhou notoriedade como alguém que coloca a capacidade intelectual na defesa de um pensamento que se opõe frontalmente ao movimento de contracultura e ao desmonte dos valores que teriam estruturado a sociedade americana. E desde aí se vê a importância que alguns pensadores de sua época tiveram para a estruturação de seu pensamento e do de Kristol, como foi o caso de Lionel Trilling (1905-1975), o importante crítico literário que se tornou amigo do casal; do conservador inglês Michael Oakeshott (1901-1990), com o qual mantiveram contato na academia e pessoalmente quando o casal viveu na Inglaterra; e o de Leo Strauss (1899-1973), o importante filósofo judeu alemão dedicado à filosofia política, que emigrou para os Estados Unidos para fugir do regime nazista e que lecionava na Universidade de Chicago.


			Pode-se perceber que a trajetória intelectual de Himmelfarb se constrói na forma de um diálogo crítico com as características que a sociedade americana vai adquirindo no correr do século XX. O pensamento conservador vai fazendo cada vez mais sentido para Himmelfarb, bem como para seu marido. Os estudos sobre Lord Acton chamaram a atenção de Himmelfarb para a relação entre as virtudes sociais e a liberdade, de tal forma que a autora voltou-se, de maneira muito decidida, ao estudo do período vitoriano da história britânica para entender como esses valores também moldaram as bases da sociedade americana. A virtude passou a fazer muito mais sentido para a autora, que percebeu na noção corrente de valores uma perspectiva moral relativista que estava na base da dissolução daquilo que teria constituído, no seu entender, os traços característicos da cultura americana. O período pós-guerra apresentou-lhe um novo olhar sobre o liberalismo proposto pelos pensadores da esquerda e que, para ela, passou a indicar uma falsa liberdade, pois, na verdade, baseava-se cada vez mais na dependência do Estado. O welfare State [Estado assistencial] estaria gerando, no século XX, algo que o período vitoriano enfrentara de forma muito mais eficaz, no sentido de estimular e induzir os indivíduos a conquistar independência e autonomia, em vez de apoiar sua vida na oferta de assistência estatal, que, ao fim, produzia sua dependência em relação ao Estado. A valorização das virtudes vitorianas aparecerá em discursos da então primeira-ministra da Grã-Bretanha, Margaret Thatcher, que relacionaria as virtudes vitorianas aos períodos de maior riqueza e poder da Grã-Bretanha. Himmelfarb escreveu artigos a respeito de Thatcher, admirando-se de que a primeira-ministra,  tendo conseguido resultados econômicos expressivos em seus dois primeiros mandatos, quisesse, no terceiro, enraizar essas realizações  em princípios morais, que seriam os únicos capazes de sustentar aquilo de positivo que a sociedade britânica havia produzido.


			A mesma perspectiva se apresentava na sua crítica à contracultura dos anos 1960 e na atitude de dissolução da estrutura moral, estética e política, afirmando um relativismo moral e epistemológico que estaria provocando a degeneração dos laços sociais e que poderia significar a derrocada da sociedade e da economia americanas. Sua crítica à noção pós-moderna de história se insere nessa mesma perspectiva. A partir daí, seus estudos sobre a sociedade vitoriana, a pobreza, a benevolência como virtude social e outros temas como esses ocuparam sua reflexão por muitos anos, gerando grande quantidade de artigos em publicações acadêmicas, bem como nos periódicos dedicados à discussão de temas filosóficos, políticos e mesmo naqueles, como o Commentary Magazine, que abriam espaço à perspectiva judaica de abordagem das questões nacionais e internacionais. Himmelfarb recusou o que considerava a usurpação da moralidade pelo socialismo e sua afirmação de um monopólio da justiça social e da compaixão no plano social. As sociedades americana e britânica, pensava ela, seriam muito mais beneficiadas se retomassem as próprias perspectivas e raízes morais, assegurando, assim, tanto o fortalecimento dos laços sociais como  suas economias. Himmelfarb seria uma grande defensora da reinserção desses valores (ela preferia “virtudes”) vitorianos na política e na vida pública americana, como a autossuficiência, o pudor e a responsabilidade, entre outros, como o caminho mais seguro e adequado à nação.


			O profundo conhecimento da sociedade vitoriana, aliado à perspectiva conservadora de pensamento, fizeram de Himmelfarb uma intelectual de uma respeitabilidade que até hoje se mantém. Mesmo depois de se aposentar do cargo de professora na City University of New York, foi alçada à posição de Professora Emérita e nem mesmo a morte de seu marido, Irving Kristol, em setembro de 2009, foi capaz de afetar seu vigor intelectual, sua atitude de pensadora autônoma, de intérprete e crítica da contemporaneidade, como se pode comprovar pela diversidade de temas por ela abordados, bem como pelos artigos em jornais e revistas de grande circulação e pelos livros escritos e editados mais recentemente.
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